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mostrar presente em detalhes e “coincidências” do dia a dia, como um carinho de 
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do campo “ignorado”, o que compromete a análise da realidade e dificulta a
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“ignored” category, which compromises the analysis of reality and hinders the 
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compreensão do que é “ser mulher” sofre alterações. Desde pequenos nos é 

“azul para meninos e rosa para meninas” estão presentes antes mesmo de nosso 

“frágeis” e “domináveis”. Para

De acordo com Joan Scott (1995), embora o uso do termo “gênero” destaque 

interdependentes, mas que devem ser analisados de forma distinta: “(1) o gênero é 



poder.” (SCOTT, 1995, p. 86) Assim, apesar das dificuldades relacionadas a esta 

Para Saffioti, o conceito de “gênero” não se restringe a uma categoria analítica, 

coloca como “lugares sexuados”. A autora aponta que gênero refere

diversas definições acerca da palavra “gênero”. Cabe ainda destacar que essa 

binária, do entendimento restrito de “corpo feminino” e “corpo masculino” e das 

como “expressão do patriarcado que se materializa nas relações interpessoais, para 

das mulheres.” (CFESS, 2019).
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de cuidado. “A magnitude do trauma não guarda proporcionalidade com relação ao 

ser tratadas” (

A violência de gênero pode ser compreendida como “um tipo de dominação, de 

, etnias e faixas etárias” (



, no livro “Gênero, Patriarcado e Violência”, a 
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2011.640-2023?OpenDocument
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https://datasus.saude.gov.br/
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essa violência era só mais uma “briga de casal”, mas com as lutas do movimento 

ser um “assunto de família” (









á “tradiç ”



contra mulheres, “paira sobre a cabeça de todas as 

sujeição aos homens, inscrito nas relações de gênero” (

o campo “branca” permaneceu como o mais 



“ignorado” ultrapassou o campo “parda”, ocupando o segundo lugar em números de 

“ignorado” cresce, perde

se uma diminuição no preenchimento como “ignorado”, o que 

sugere algum avanço na qualificação dos registros. Ainda assim, o campo “branca” 

Em 1998, o Ministério da Saúde lançou o documento “A Saúde da População 

Negra, realizações e perspectivas” e instituiu a Portaria nº 3.947, que estabeleceu os 



constrangimento do profissional de saúde em perguntar “com
se autodeclara?”. A sensibilização das equipes de saúde que realizam 



devem ser para todos. Mas quem são esses “todos” ou quantos cabem 
nesses “todos”? Se mulheres, sobretudo negras, estão num l

saúde, por exemplo. Observamos a seguir que o campo “ignorado” é amplamente 



No período em análise, o campo “ignorado” aparece de forma predominante 



bares/comércios, outros e “ignorado/ branco”.



“legítimo” da força física. Com efeito, o domicílio constitui um lugar 





se tornar uma afronta para o homem, que “na condição de macho dominador, não 

pode admitir tal ocorrência, podendo chegar a extremos de crueldade”.

últimos anos. Em 2020 o campo ultrapassou o classificado como “outros”, o que se 

2024 tivemos o registro de aumento de casos perpetrados por “amigos ou 

conhecidos”.









“branca”, seguidas pelas notificações registradas como “parda” durante grande parte 

preenchidos como “ignorado”, que em alguns anos aparece entre os campos mais 

significativa, expressa pela frequência com que o campo “ignorado” é assinalado. 



de campos preenchidos como “ignorado”, o que pode estar relacionado à 

Retomando o título deste trabalho, “Entre o silêncio e a notificação”, observa

, com destaque no quesito “raça/cor”, como 
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